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RESUMO 

Este texto resulta de uma pesquisa bibliográfica e de uma abordagem qualitativa, tem 

como objetivo promover comparação das análises das narrativas relacionadas às 

fotografias de mulheres cangaceiras, produzidas pelo libanês Benjamin Abrahão Botto, 

quando de sua estada no bando de cangaceiros comandado por Lampião, no ano de 

1936, com a realidade histórica dessas mulheres citadas. Entendendo não ser a memória 

histórica necessariamente a memória social, discute-se neste texto o discurso que 

promove à mulher cangaceira um lugar de liberdade, com vivência antagônica à 

experimentada antes do seu ingresso no cangaço. Para o empreendimento dessa 

discussão, além das fotografias, serão utilizados conceitos relacionados à história social 

e cultural, como, imagem fotográfica (Burke, 2017),  memória (Le Goff, 2011), abuso 

de memória (Todorov, 2013), representação e imaginário (Pesavento, 2008), documento 

histórico (Certeau, 2007; Le Goff, 2011). Este texto é parte de uma pesquisa relacionada 

à mulher cangaceira e sua estada no cangaço, cujo andamento está em fase de 

conclusão, que se realizará com publicação de livro físico e e-book 
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